
USO DE DROGAS ANTIEPILÉPTICOS NA GESTAÇÃO: UMA REVISÃO DE
LITERATURA

Introdução:As pacientes com epilepsia diferem da população geral não apenas pela epilepsia, mas
também pelo uso de medicamentos, que podem levar ao risco de teratogenicidade. O efeito da
gravidez sobre o uso de drogas antiepilépticas (DAE) é bastante variável e a extensão dos efeitos de
uma mesma DAE pode sofrer variações interindividuais. Essas alterações parece resultar
principalmente na menor quantidade de ligações da DAE com as proteínas plasmáticas e o aumento
do seu metabolismo e eliminação.Dessa forma, a exposição a substâncias teratogênicas presentes nos
antiepilépticos constitui grande preocupação na assistência à saúde das gestantes.Objetivo: Analisar,
na literatura, os possíveis efeitos teratogênicos decorrentes da exposição pré-natal a medicamentos
antiepilépticos.Método: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura realizada no mês de maio de
2022, por meio da da seleção de periódicos nas bases de dados do Scientific Eletronic Library
(SciELO) e National Library of medicine (PubMed). Para a pesquisa foram utilizados os descritores
em ciência de saúde: “Anticonvulsants” e “Congenital Abnormalities”.Resultados:A exposição
pré-natal aos medicamentos antiepilépticos influenciam nos diferentes domínios do desenvolvimento
motor, linguagem, comportamento, interação social. A prevalência de malformações congênitas no
tratamento com anticonvulsivantes é três vezes maior durante o primeiro trimestre de gravidez, esse
risco é influenciado pelo tipo de antiepilépticos e pela dosagem. Diante disso, apesar da terapêutica
ser benéfica, crianças expostas ao usos dessas drogas requerem atenção, uma vez que possuem risco
aumentado de nascer com malformações graves.Conclusão:Deve-se sempre considerar o risco
benefício da necessidade de tratamento com as DAE para o controle das crises, mesmo com risco de
ocorrência de malformações fetais, além da utilização de monoterapia com dose mínima. Portanto,
com uma assistência pré-natal adequada, com a monitoração cuidadosa durante a gravidez e com a
suplementação de ácido fólico geralmente ocorrem menos complicações maternas  e fetais.
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